
Para Marujita, iun vestidita sencillamente frun­
cido al cuello. Marita, más presumida, combina 
las rayas de su traje. Luisito, el «dos. piezas» 
clásico, en un ¡rayadillo aue disimule algo sus 

revolcones por eí suelo

N o  d e s c u id e s  la  e s té t ic a  e n  el v e s t id o  d e  tu s  h ijo s . E l n>nc 
q u e  se  s i e n te  m a l  v e s t id o  se  c o n s id e ra  h u m i l la d o  y  temeroso 
d e  q u e  s u s  c o m p a ñ e r i to s  s e  r í a n  d e  él. T a n  p e lig ro so s  son £l 
d e s a l iñ o  e n  la  in f a n c ia  c o m o  lo s  t r a je s  c o n  d e m a s ia d o s  pér1' 
fo lio s  q u e  le s  h a g a n  s e n t i r s e  d i f e r e n te s  d e  lo s  d e m á s . Respe" 
ta d  la s  “ m o d a s ”  d e l m o m e n to  d e l c o le g io  o d e l barrio . 
o b l ig u é is  a  v u e s t ro s  h i jo s  a  i r  c o n tr a  la  c o r r ie n t e ;  sólo cotí’ 
s e g u i r é is  h a c e r lo s  d e s g r a c ia d o s .  B u s c a d , e n  c a m b io , los vest1' 
d i to s  q u e , fá c ile s  d e  l a v a r  y  p la n c h a r ,  d e n  s ie m p re  u n  aspec 
to  d e  l im p ie z a  y  o rd e n .
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